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Brasília tem em janeiro a segunda menor inflação entre as 13 
localidades pesquisadas pelo IBGE 

 

1 - ÍNDICE NACIONAL DE PREÇOS AO CONSUMIDOR AMPLO – IPCA/BRASÍLIA 

  

O Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo – IPCA/Brasília registrou no mês de janeiro de 2016, 
variação de 0,93% e ficou 0.17 ponto percentual abaixo da taxa de 1,21% registrada em dezembro e 0.34 ponto 
percentual abaixo da média nacional, que registrou variação mensal de 1,27% (Tabela 1).   
 

Neste mês de janeiro o IPCA/Brasília foi o segundo menor dentre as 13 localidades onde o IBGE realiza a 
pesquisa, sendo superado somente por Curitiba, que registrou a menor variação mensal, de 0,73%.  
 

Nos últimos doze meses o IPCA/Brasília acumula alta de 9,82%, a terceira menor alta regional, ficando 
0.89 ponto percentual abaixo da média Brasil, de 10,71%. Curitiba, por sua vez, registrou a maior alta regional 
acumulada em doze meses, de 12,33%. Cinco localidades estão com variações de um dígito, acumuladas em 
doze meses: Belo Horizonte, Vitória, Brasília, Belém e Campo Grande. 
 

 
 

O cálculo do índice deste mês foi baseado na coleta de preços realizada no período de 30 de dezembro 
de 2015 a 28 de janeiro de 2016 (referência) com os preços vigentes no período de 28 de novembro a 29 de 
dezembro de 2015 (base). 
 

O Grupo “Alimentação e Bebidas”, com alta de 1,97%, e “Despesas Pessoais”, com variação de 1,46%, 
foram os que mais contribuíram para o resultado do mês, apresentando as maiores variações de grupo no índice 
de janeiro de 2016. Juntos, os alimentos, contribuíram com 0.44 ponto percentual e as despesas pessoais, com 
0.17 ponto percentual, que somados representam 0.61 ponto percentual, ou seja, respondem por 65,6% do 
índice mensal (Tabela 2). A terceira maior variação de grupo ocorreu em “Habitação”, com variação de 0,94% e 
impacto de 0.15 ponto percentual (o conjunto desses três grupos responderam por 81,7% do índice mensal. 
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No Grupo “Alimentação e Bebidas” os preços dos Tubérculos, Raízes e Legumes se destacaram, com 

variação de 20,55%, pressionados pelos aumentos da cebola 82,82%; da cenoura, 61,57% e do tomate, 56,66%.  

Em doze meses, esse Grupo em Brasília apresenta índice equiparado à média nacional, salientando-se que aqui, 

os Tubérculos, Raizes e Legumes novamente lideram o ranking das variações acumuladas, 38,21%, seguidos de 

Açúcares e Derivados, 29,12% e Cereais, Leguminosas e Oleaginosas, 22,18%. Tanto o índice mensal quanto o 

acumulado em doze meses desse Grupo, mostram variações menores em Brasília, relativamente à média Brasíl.  

(Tabela 3). 

 

O Grupo “Habitação” indicou nos Artigos de Limpeza a maior variação mensal, de 2,81%, seguido do 

aumento de 1,25% da Energia Elétrica Residencial. Em doze meses os Combustíveis Domésticos lideram, com 

alta de 26,78%, seguidos de Artigos de Limpeza, 12,05% (Tabela 4). 

 

No tocante ao Grupo “Artigos da Residência” os destaques mensais foram para deflação dos Artigos de 

Cama, Mesa e Banho (-1,89%); porém alta de 2,79% em TV, Som e Informática. Em doze meses, deflação de 

0,12% em Mobiliário e aumento de 13,01% nos Utensílios e Enfeites (Tabela 5). 

 

No Grupo “Vestuário” merece destacar a deflação mensal de Roupas (-1,34%)  e de Calcados e Acessórios 

(-1,07%) e em doze meses, o aumento de 20,43% nas Jóias e Bijuterias (Tabela 6). 

 

Em “Transportes” o IPCA/Brasília registra deflação de (-3,20%) no Transporte Público em janeiro de 2016, 

com destaque, também, para o reajuste de 3,57% nos Combustíveis de Veículos. Em doze meses, registra-se 

variação negativa de (-1,49%) no Transporte Público e reajuste de 24,07% nos Combustíveis de Veículos (Tabela 

7). 

 

Nos demais Grupos dos destaques mensais foram para Fumo, 18,29% e Papelaria, 2,12%. Nos acumulados 

de 12 meses, Plano de Saúde, 12,52%; Serviços Laboratoriais e Hospitalares, 11,62%; Fumo, 19,65%; Papelaria, 

11,53% e Cursos Regulares, 10,22% (Tabelas 8, 9 e 10). 
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O IPCA, calculado pelo IBGE desde 1980, se refere às famílias com rendimento monetário de 01 a 40 

salários mínimos, qualquer que seja a fonte, e abrange dez regiões metropolitanas do país, além dos municípios 

de Goiânia, Campo Grande e de Brasília.  
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 2 - ÍNDICE NACIONAL DE PREÇOS AO CONSUMIDOR – INPC/BRASÍLIA  

  

O Índice Nacional de Preços ao Consumidor – INPC/Brasília apresentou variação de 1,05% em janeiro de 

2016 e ficou 0,21 ponto percentual abaixo do resultado de 0,84% de dezembro. Em relação aos resultados 

regionais, Brasília apresentou a segunda menor variação, perdendo apenas para Curitiba. No acumulado de 

doze meses, o INPC/Brasília alcança variação de 11,77%, a sexta maior variação, dentre as 13 localidades onde 

o IBGE realiza a pesquisa (Tabela 10).  

A variação mensal do INPC em Brasília ficou abaixo da média Brasil, mas o acumulado de 12 meses 

superou a média do INPC nacional. 

Segundo os Grupos que compõem o INPC, o resultado de janeiro apurado pelo IBGE em Brasília mostra 

em destaque os aumentos ocorridos nas Despesas Pessoais, de 3,01% e na Alimentação e Bebidas, de 2,10%. 

Esses dois, acrescidos do Grupo Habitação, que indicou variação mensal de 0,89%, basicamente responderam 

pela alta inflacionária de janeiro em Brasília, medida pelo INPC (Tabela 11).   

No acumulado de doze meses, os Grupos de Transportes; Habitação; Alimentação e Bebidas; e Despesas 

Pessoais registraram variações de dois dígitos, de respectivamente 15,69%; 14,55%; 14,06% e de 12,06% (Tabela 

12). 
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O INPC, calculado pelo IBGE desde 1979, se refere às famílias com rendimento monetário de 01 a 05 

salários mínimos, sendo o chefe assalariado, e abrange dez regiões metropolitanas do país, além dos municípios 

de Goiânia, Campo Grande e de Brasília.  
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COMENTÁRIOS FINAIS 

 

O resultado da inflação medida pelo IPCA/Brasília em janeiro de 2016 evidencia desaceleração dos 

preços, ao contrário do que evidencia a média nacional; 

 

Não obstante à desaceleração registrada, alguns grupos apresentaram consideráveis altas em Brasília, 

como o de Alimentação e Bebidas (1,97%), com destaque para o aumento nos preços da Cenoura (57,78%), 

Cebola (22,90%) e Banana-Prata (20,79%), Despesas Pessoais (1,46%), com destaque para o aumento do Cigarro 

(18,29%) e Habitação (0,94%) com destaque para o aumento do Sabão em Pó (4,62%); 

 

Ao contrário do IPCA Nacional, que acumulou em 12 meses alta de 10,71%, mantendo-se na casa dos dois 

dígitos, IPCA de Brasília manteve-se na casa de um dígito, acumulando 9,82% no mesmo período;  

 

Quanto ao INPC/Brasília, este continua a superar a casa de dois dígitos, significando que o custo de vida 

em Brasília continua impactando mais fortemente a população local de menor poder aquisitivo. 
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